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EXPOSIÇÃO DO EMBAIXADOR ALBERT R. RAMDIN, SECRETÁRIO-GERAL ADJUNTO DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS 

(Apresentada na sessão extraordinária do Conselho Permanente 
realizada em 29 de abril de 2010)

Senhora Presidente, Michele Rey, Ministra das Relações Exteriores do Haiti, ilustres Representantes Permanentes e Observadores, Senhor Representante Especial da CARICOM no Haiti, Percival J. Patterson, Senhor Secretário-Geral, José Miguel Insulza, Senhor Representante Especial do Secretário-Geral das Nações Unidas, Embaixador Edmond Mulet, senhores delegados, senhores e senhores,

Após recentes discussões com o Presidente da República do Haiti e outras autoridades haitianas, coube-me chefiar, de 8 a 10 de abril de 2010, uma missão de especialistas políticos e técnicos para discutir os programas da OEA nas áreas de apoio eleitoral, registro civil e cadastro.

Mantivemos debates positivos com as autoridades políticas e representantes de diferentes instituições governamentais sobre o programa, e é com prazer que informo que o enfoque e o programa da OEA foram bem recebidos pelo Presidente René Préval e pelo Primeiro-Ministro Jean Max Bellerive.

Senhora Presidente,

Embora possamos informar em detalhes sobre o registro civil e o cadastro, vou-me concentrar nos preparativos para as eleições.

Vimos com satisfação a explícita declaração do Presidente do Haiti sobre a importância de se evitar o estabelecimento de um governo transitório sem um parlamento antes que ele renuncie ao cargo e, portanto, que haja necessidade de que sejam realizadas, em conformidade com a Constituição, eleições presidenciais, legislativas e municipais.

Senhora Presidente, ilustres Representantes Permanentes,

Encontramo-nos com diferentes interessados no decorrer dessa última missão.  A necessidade de informação e diálogo foi o tema mais comum nas discussões mantidas entre a sociedade civil, o setor privado e os partidos políticos e autoridades governamentais. 

A sociedade haitiana parece polarizada em torno das eleições. Embora o presidente seja claro quanto a sua disposição de respeitar a Constituição, as forças políticas não estão organizadas e não é fácil discernir ou discutir de maneira construtiva propostas alternativas sobre o rumo a seguir. Por esse motivo, é imperativo que se chegue a um entendimento político sobre esse assunto, a fim de que sejam realizadas eleições inclusivas, com a participação de todos, para que se garanta a estabilidade antes e depois do pleito. 

Senhora Presidente,


O processo eleitoral poderia sofrer impacto significativo do ritmo das ações de reconstrução. Caso as eleições não sejam realizadas em 7 de fevereiro de 2011, o Haiti entrará num cenário de governo de transição, em que o mais antigo juiz da Corte Suprema (Court de Cassation) se tornará presidente em exercício, com um primeiro-ministro e um governo interino ou provisório. A ausência de um parlamento em atividade, que assegure a responsabilização, aumentará a falta de legitimidade. Por sua vez, essa falta de legitimidade eleitoral, poderia causar ainda mais instabilidade no país e redundar num calendário eleitoral incerto. 

Como só nos restam sete meses, é importante que as decisões e ações políticas necessárias sejam tomadas com a brevidade possível, a fim de iniciar o processo de realização das eleições.

A OEA está pronta a apoiar o processo eleitoral e a tomar as seguintes medidas:

· continuar a monitorar o debate sobre as eleições;

· conferir prioridade à elaboração de um registro eleitoral que reflita com precisão a alteração da população após 12 de janeiro de 2010; 

· redobrar as atividades de apoio ao fortalecimento do ONI.  Concentrar esse apoio ao ONI na impressão e distribuição de carteiras de identidade aos cidadãos que as perderam no terremoto, anotando a mudança de endereço e retirando do registro os nomes das pessoas mortas;  

· envidar esforços com base na experiência passada e como parte de uma estratégia mais ampla de apoio permanente ao processo eleitoral do Haiti.  O Programa Eleitoral da OEA deve compreender as atividades anteriores desenvolvidas com o CEP, inclusive o treinamento contínuo de pessoal no uso de software e apoio técnico ao centro de tabulação.  A assistência poderia se estender à compilação do calendário eleitoral.

Essas atividades, Senhora Presidente, não podem ser verdadeiramente iniciadas, no entanto, até que as normas jurídicas das eleições sejam estabelecidas, inclusive os cargos que estarão em disputa e as exigências a que o eleitor deverá atender para votar.

Em suma, Senhora Presidente,

· a situação humanitária é ainda crítica e todos os esforços devem ser envidados por reduzir o impacto da época dos furacões;

· como o mandato da atual legislatura se encerrará em 9 de maio, parece haver uma necessidade de que se promova o diálogo com os atores políticos e a sociedade civil do Haiti, a fim de incentivar um entendimento comum quanto ao caminho a seguir;

· nesse mesmo sentido, será necessário formular uma estratégia de comunicação para informar os interessados e o público em geral sobre os desdobramentos e o progresso alcançado; 

· acreditamos que a preparação técnica das eleições deva ser iniciada o mais rapidamente possível.  O CEP já informou por carta sobre as carências existentes e a assistência que se necessita da OEA; 

· finalmente, em virtude dos diversos atores que apóiam as eleições, há necessidade uma estrutura de consulta e cooperação para o processo eleitoral e, a esse respeito, trabalharemos estreitamente com as Nações Unidas e a CARICOM, sob o comando das autoridades haitianas.

Finalmente, gostaria de assegurar aos Estados membros, Senhora Presidente, que o texto completo do relatório da missão será submetido com a brevidade possível ao Conselho Permanente.

Muito obrigado.
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